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PAD 
  
 
 
EMENTA 
Estudo do pensamento histórico e de correntes historiográficas dos séculos XIX e XX com 
ênfase no marxismo, escola dos Annales e nova história 
 
 
PROGRAMA 
Tem-se por objetivo no curso o estudo de correntes historiográficas dos séculos XIX e XX 
que marcaram a consolidação da História como disciplina. Com o intuito de contemplar 
escolas e movimentos significativos na trajetória do pensamento histórico, o curso dará 
continuidade aos avanços já realizados em Teoria I, acerca das escolas positivista e 
historicista. Tratar-se-á, inicialmente, de questões ligadas à escola metódica, entendida 
como uma das matrizes da estruturação da disciplina História. Na seqüência, serão 
estudadas a concepção de História em Marx e a historiografia marxista, a Escola dos 
Annales e a Nova História. Será privilegiada no curso a análise de textos de autores 
representativos dessas correntes historiográficas (tais como Gabriel Monod e Gustave 
Fagniez, Karl Marx e Friedrich Engels, Lucien Febvre, Marc Bloch, Fernand Braudel,  



Georges Duby, Jacques Le Goff, et. al.) e de seus desdobramentos, com o objetivo de 
discutir concepções, críticas e proposições teóricas das tradições interpretativas 
apresentadas. 
 
 
 
PLANO DE DESENVOLVIMENTO 
O curso será desenvolvido em quatro módulos: 

I – A Escola Metódica 

II – Concepção de História em Marx e historiografia marxista 

III – A Escola dos Annales 

IV – A Nova História 
 
O calendário e programa detalhado das atividades será entregue no primeiro dia de 
aula 
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FORMAS DE AVALIAÇÃO 
-   Duas provas - realizadas ao final do segundo e do quarto  módulos. 

- Fichamentos problematizados dos textos/documentos representativos das escolas 
históricas estudadas (aos quais se atribuirá pontos cuja somatória, ao final, comporá a 
média aritmética para obtenção da nota) 

- Não serão realizados seminários, contudo, grupos de alunos serão incumbidos de 
apresentarem questões e propor debate para a sala em relação a textos de leitura obrigatória 
(aqueles dos fichamentos). Essa atividade será, também, avaliada. 

ps: a nota final será a média aritmética simples das quatros atividades 

 
 
HORÁRIO DE ATENDIMENTO A ALUNOS 
Deverá ser agendado com o professor 
 


